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RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar nossa expe-
riência com o uso do anel biofragmentável para a realização de
anastomose intestinal. Vinte e cinco pacientes portadores de
neoplasia de cólon foram submetidos à ressecção intestinal,
sendo restabelecido o trânsito através de anastomose com anel
biofragmentável (Valtrac®). As anastomoses foram do tipo
ileocólica (três casos), colocólica (cinco casos) e colorretal (17
casos). Em três doentes a anastomose foi feita fora do abdô-
men, sendo a ressecção praticada por videolaparoscopia. Um
paciente apresentou fístula intestinal de pequeno débito, que
evoluiu para cura sem necessidade de reintervenção. Quatro
pacientes evoluíram com discreto grau de distensão abdomi-
nal no pós-operatório, que cedeu espontaneamente sem neces-
sidade de passagem de sonda nasogástrica. Os demais pacien-
tes não tiveram intercorrências. Os resultados permitem con-
cluir, pela facilidade de aplicação do método, a sua utilização
como modalidade alternativa de restabelecimento do transito
intestinal, na cirurgia do cólon tanto por via convencional como
laparoscópica.
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